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Introdução 

A biocatálise é um dos métodos mais seletivos 

empregados na preparação de álcoois quirais a 

partir da redução de cetonas pró-quirais.
1,2

 O uso de 

células microbianas como biocatalisadores é uma 

alternativa promissora, pois elevados rendimentos e 

excessos enantioméricos são normalmente obtidos.
3
  

Este trabalho relata a bioprospecção de atividade 

álcool desidrogenase (ADH) nos fungos 

Lasiodiplodia theobromae e Lentinus strigellus e o 

emprego de células em crescimento desses 

microrganismos na biorredução da acetofenona. 

Resultados e Discussão 

A bioprospecção de atividade ADH foi realizada 
empregando-se o método de difusão em gel, com 
meio de cultura Batata-Dextrose-Agar, 
suplementado com 0,1% de fucsina básica.

4,5
 A 

atividade ADH foi caracterizada pela mudança de 
coloração das cepas para rosa (Figura 01).  

Lasiodiplodia theobromae 

  
Lentinus strigellus 

  
Fusarium oxysporum (Controle Positivo) 
  

Figura 1. Atividade ADH em fungos filamentosos. 
 
Após a identificação de atividade ADH positiva nos 
dois microrganismos, células em crescimento dos 
mesmos foram empregadas como biocatalisadores 
na redução da acetofenona (Esquema 1). 
Os microrganismos foram inoculados de forma 
asséptica em erlenmeyers de 100 mL (50 mL de 
meio batata-dextrose), previamente autoclavados a 
121 ºC por 15 minutos. Em seguida, os frascos 
foram mantidos sob agitação durante 7 dias a        
200 rpm e 28°C em shaker. Após este período, 
foram adicionados 10 mg da acetofenona e retiradas 
alíquotas de 1 mL a cada 1, 3 e 6 dias. As amostras  

 
foram particionadas com AcOEt e analisadas por 
CLAE. Os resultados obtidos encontram-se 
apresentados na Tabela 1. 
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Esquema 1. Biorredução da acetofenona pelos 
microrganismos. 
 

Tabela 1: Biorredução da acetofenona por células 
em crescimento de L. theobromae e L. strigellus. 

Microrganismo t (dias) Conversãoa (%) ee
b 

1 99,0 97,5 
3 98,5 >99,0 L. theobromae 

6 99,0 >99,0 
1 39,0 >99,0 
3 83,0 >99,0 L. strigellus 
6 84,0 >99,0 

a) CLAE aquiral (Spherisorb); b) CLAE quiral (Chiralcel OB-H) 

 

Elevados valores de conversão e excessos 
enantioméricos foram obtidos para ambos os 
microrganismos, formando preferencialmente 
alcoóis de configuração S. Quando L. strigellus foi 
empregado como biocatalisador, os valores de 
conversão aumentaram com o tempo reacional, 
tendo a melhor conversão (84%) após 6 dias de 
reação. Neste caso, o excesso enantiomérico 
permaneceu constante (99%) deste o primeiro dia. 

Conclusões 

Os resultados obtidos revelaram elevado potencial 

enzimático dos microrganismos, uma vez que altos 

valores de conversão e excessos enantioméricos 

foram encontrados, formando preferencialmente 

alcoóis de configuração S. 
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